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Yae decorrido quasi um an- 
no que foi chamado ao poder 
o partido progressista, que na 
sua longa opposição aos gover- 
nos regeneradores, não fizera 
mais que levantar toda a sor- 
te de verrinas imprudentes,ab- 
surdas e anti-patrioticas, ex- 
traordinariamente nefastas aos 
mais altos interesses do estado 
e do prestigio nacional. 

Que tem feito este governo 
em prol do paiz? 

Que medidas tem decretado 
tendentes ao desenvolvimento 
industrial e commercial do 
paiz? 

Que medidas d^rdem eco- 
nómica tem promulgado, com 
um anno de poder, para redu- 
zir as despezas do estado ao 
estrictamente indispensável? 

Que providencias tem adop- 
tado para evitar b augmento 
de despezas sempre crescentes, 
em desproporção com as recei- 
tas, afim de nivelar estas com 
aquellas, único meio de se ap- 
proximar do equilíbrio orça- 
mental? 

Tem publicado algumas re- 
formas pelos ministérios da 
guerra, fazenda, obras publi- 
cas e marinha, tendentes a re- 
duzir o seu numeroso pessoal 
supranumerário, ou addido, que 
dê economias immediatas, co- 
mo necessita? 

Simples reformecas, sem va- 
lor nenhum, sem critério, sem 
plano definido, a trónxe-móu- 
xe, a esmo, ao sabor das con- 
veniências iTuns, dos caprichos 
doutros, sem coragem, sem 
energia, sem firmeza nem re- 
solução ampla e segura de or- 
denar, decretar e fazer cum- 
prir, profundas reformas r^a- 
quelles ministérios,onde se po- 
dem fazer economias promptas 
de centenas de contos. 

Consentindo que a politiqui- 
ce avassale tudo e todos, ainda 
no mais pequeno ramo de scr- 

Viço administrativo, levando o 
desanimo a todos aquelles que 
ainda sentem e nutrem algum 
zelo pelos interesses nacionaes, 
aos quaes repugna a mísera 
oligarchia a que chegou a admi- 
nistração e a fiscalisação dos 
redditós do estado. 

Acaba de publicar um orça- 
mento que, como muitos da sua 
gerência, cheios de cálculos 
mais ou menos erróneos, pro- 
mettendo saldos que no fim do 
exercido se transformam em 
defteits extraordinários. « 

A mais completa negação de 
tudo quanto diz e escreve,cau- 
sando extraordinário assombro 
lá fófá c cá dentro do paiz. 

Que seriedade deve pois ins- 
pirar um partido politico cujo 
governo não tem definido um 
plano administrativo, politico e 
financeiro? 

Nenhum. 
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N^ste momento que o paiz 
inteiro rejubila de contentamen- 
to, prestando as suas mais en- 
thusiasticas saudações e home- 
nagens a um homem, a um 
portuguez de sangue e lei, a 
um illustre e distinctissimo mi- 
litar, o ex.m0 major Mousinho 
de Albuquerque, que na nossa 
vastíssima Africa, soube dhim 
modo fão notável firmar o glo- 
rioso nome portuguez, a sua 
soberania, o seu elevado pres- 
tigio, a sua auctoridade, fazen- 
do respeitar e acaptar pelo gen- 
tio turbulento e sublevado, o 
prestigio dos nossos soldados,a 
bravura e dedicação do nosso 
exercito, sempre prompto para 
todos os sacrifícios, tornando 
respeitada a corôa portuguc- 
za por tantos títulos illustre, 
nos vastíssimos sertões afri- 
canos,— é que, segundo-con- 
sta, o governo pretende addiar 
as sessões parlamentares, go- 
vernar a seu bello talante, sem 
fiscalisação efficaz, unicamente 
para mais desafogadamente 
contrahir empréstimos, publi- 
car reformecas que trazem au- 
gmento de despezas, que des- 
organizam os serviços públicos, 
que offendem os direitos adqui- 
ridos, que levantam geraes e 
fundados clamores, sem que 
essas reformecas decm resul- 
tados apreciáveis.—. 

Nada, mesmo nada, ha um 
anno se publicou tendente a 
desenvolver o trabalho honra- 
do, que conduz'-;um povo á fe- 
licidade, que concentra e ani- 
ma as faculdades do espirito 
nhim fim tão -elevado como 
util; que depura a consciência 
e contrafaz os loucos devaneios 
de sonhadas chimericas e ima- 
ginarias riquezas, por meio de 
jogos aleatórios. 

Nada se publicou ainda que 
convide o operário portuguez*a 
desenvolver a sua habilidade c 
zelo na perfectibilidade dos 
processos de fabrico; que des- 
envolva o sentimento artístico, 
e que dê á instrucção manual 
ou profissional o seu indispen- 
sável impulso. 

Nada, mesmo nada, ha um 
anno se publicou, que tenda a 
combater, sem tréguas nem 
descanço os falsos' preconceitos 
que contrariam a prosperidade 
da patria, especialmente o ma- 
nifesto desprezo que se tem pe- 
los trabalhos do campo e da 
officina. D^ihi o anniquillamen- 
to de muitas aptidões, a pro- 
paganda dos vícios e o aug- 
mento dos crimes, como a va- 
gabundagem, e o roubo, e a 
miséria, como a prostituição. 

Mas, um povo assazmente 
heroico como o nosso, a des- 

peito das más administrações, 
um povo extraordinarissimo 
que, imperceptível! quási, no 
globo, se se attender á diminu- 
ta dimensão do seu paiz, sou- 
be assumir na historia um pa- 
pel grandioso, avassalando as 
terras, como fez a visinha 
Hespanha, avassalando e do- 
minando os mares* como fez 
e tem feito a trabalhadora In- 
glateira, sem que perigo algum 
ou difliculdade se lhe antolhas- 
se no seu caminho, ou lhe oc- 
casionasse um momento sequer 
de hesitação ou de perple- 
xidade,—merece bem,realmen- 
te, um governo que comprc- 
hen4a a sua alta missão que 
ainda tem a cumprir r.o decur- 
so da historia universal. Que 
bem saiba defini^, comprehen- 
der a grandeza dos destinos 
que ainda lhe estão reservados, 
porque, uma nação que soube 
atravessar os mares nunca 
dantes navegados, que auda- 
ciosamente soube gravar o seu 
nome aureolado e glorioso nos 
confins remotos da terra, re- 
surgirá,apezar de todas as dif- 
ficuldades, com a mesma au- 
daciosa iniciativa e amor ao 
trabalho, quando souberem 
despertar-lhes e orientar-lhes 
os impulsos do trabalho e da 
gloria. 

Um povo, como disse um 
notável escriptor, que nunca 
se prestou, apesar de tantas 
tentativas, a que lhe rasgassem 
do mappa mundi, o seu nome, 
é um povo sublime, e merece 
outro destino, no caminhar da 
historia. 
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«Nos subúrbios da cidade 
cairam c ficaram arruinados os 
conventos da Penha, de Te- 
lheiras e da Luz:, os conventos 
de freiras da Conceição, de 
Marvilla, de Chellas, do Cal- 
vário e de Odivcllas. 

«Em vários pontos da cida- 
de soffreram ou ficaram total- 
mente arruinadas, além dos já 
citados edifícios, a egreja do 
convento de Jesus, a egreja e 
convento de Santo Antonio dos 
Capuchos, o convento das Ber- 
nardas e da Senhora de Naza- 
reth, o de Mocambo ao Rato, 
o noviciado dos jesuítas á Co- 
tovia, o convento e egreja de S. 
Bento, o convento c egreja do 
Beato Antonio, o convento e 
egreja de S. João de Deus, a 
casa, egreja e palacio das Ne- 
cessidades, onde residia o in- 
fante D. Manuel; a casa e egre- 
ja do {iSenhor Jesus da Boa 
Morte; as egrejas de S. Sebas- 
tião da Pedreira e S. Christo- 
vam,o convento de Santa Apol- 
lonia, os palacios dos condes 
de Redondo, Povolide, Villa 

Nova, S. Lourenço, Almada, 
Fernão Telles da Silva, etc., 
•etc.» 

Os estragos do incêndio tam- 
bém foram enormes. Segundo 
as indicações do já citado es- 
criptor, as chammas alastraram 
por um espaço enorme; princi- 
piando na egreja de S. Paulo, 
e seguindo pelo forte de S. 
Paulo, bairro dos Re molares, 
Corte Real, Terreiro do Paço, 
Ribeira, Caes de Santarém, 
palacio do conde de Villa Flor, 
internavam-se depois no bair- 
ro de Alfama, subindo pelo 
arco de S. Pedro ás freguezias 
do Castello e de S. Martinho, 
passando pela egreja de Santo 
Eloy, depois pela porta de Al- 
fofa, collegio de S. Patrício, 
egrejas de S. Mamede e S. 
Christovam,e torneando a egre- 
ja de Santa Justa e o Poço do 
Borratem alcançavam o Hos- 
pital de Todos os Santos, con- 
vento de S. Domingos, Rocio, 
palacio do duque ae Cadaval, 
Portas de Santo Antão, Bair- 
ro Alto, S. Roque, Trindade, 
Convertidas, Chagas, e d^Ii 
desciam a S. Paulo, fechando 
o circulo da destruição. 

O fogo consumiu incalculá- 
veis riquezas, como as que D. 
João v havia accumulado na 
Patriarchal, edifício sumptuoso, 
como o paço da Ribeira, pa- 
peis importantes, como os dos 
cartórios de diversas reparti- 
ções publicas. Devorou riquís- 
simas livrarias de particulares e 
a bibliotheca real, em que ha- 
via livros e manuscriptos raros 
e preciosos. 
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Tudo se limita a esta única 
tentativa de seducção; mas, 
habituada a tomar seu marido 
por confidente de todos òs seus 
pensamentos, Magdalena sup- 
porta mal o peso d-este segre- 
do que guardava para com elle; 
ella sentia que inevitavelmente 
Ih1© revelaria e teve medo que 
uma confissão muito tardia não 
fosse sufficiente para esclare- 
cer a sua innocencia. 

Então, dominada pelos seus 
receios, mostrou, em presença 
do outro, uma tal frieza, uma 
antipathia tão profunda, tão 
observada sobre tudo, e tão 
desastrada, que o povo, o hor- 
rível povo, apressa-se a desco- 
brir ali indícios de um odioso 
calculo, e foi commentada a 
maledicência por tal fórma e 
tão largamente, que chegou a 
ser executada pelo senhor Bré- 
mond. 

Uma explicação teve logar e 
o que Magdalena tanto receia- 
va, tinha se realisado; por 
mais que elle lhe tivesse jura- 
do que nunca tinha duvidado 
d1ella, elle tinha sido abalado 
na sua fé, no seu socego. 

Pouco a pouco, suscitado 
d'um lado pelo ciúme, do ou- 
tro pelo azedume de um des- 

contentamento immerecido, o 
desacordo tinha chegado; so- 
bre uma apparencia, uma'des- 
confiança acordada por uma 
puerilidade, elle tinha-a acusa- 
do, ultrajado e ameaçado dé 
recuperar a sua independência. 

Bem mais que o insulto, 
aquella ameaça tinha-a aterra- 
do; a final ella rcbellou-se con- 
tra tanta injustiça, tomou a pa- 
lavra e, repeilindo todas as des- 
culpas e todos os rogos, foi 
ella, ella, que pediu e obteve 
que se desassocia-se da sua 
existência. 

A' medida que este passado 
resuscitava na sua memoria, 
reencontrava toda a sua ener- 
gia. Não, ella não tinha per- 
doado, ella não perdoaria. E, 
ainda que estas poucas linhas, 
as primeiras que elle lhe diri- 
gia depois do rompimento, lhe 
acabrunhavam o coração, ella 
defendla-se de se mostrar ac- 
cessivel á piedade. 

Elle tinha-a torturado. Por- 
que não o devia ella também 
turturar? 

O seu filho era a ella que 
pertencia; a lei tinha-ULo dado, 
ella o guardava... para cila, 
para ella só! 

Lcvanta-se, dobra a carta e 
guarda-a. 

—A mim, Jacques! disse ella 
em voz alta. A mim! tu me sup- 
plicas agora... mas cu recuso, 
ouves, cu recuso! 

Dirige-se para uma pequena 
secretaria, prepara apressada- 
mente papel e um cnveloppe. 
Mas em quanto procura no es- 
pirito de que maneira ella ia 
significar a sua vontade, teve 
uma allucinaçao rapida que a 
suffocou, fal-a curvar desfalle- 
cida e um suor frio humedece- 
Ihe a fronte abrazada. 

Ella estava no quarto do fi- 
lho. 

O pequeno dormia, e para 
que elle não fosse perturbado 
pela claridade da luz, tinha-se 
apoiado á cama, do lado da ja- 
nella, por tras do reposteiro. 

Pelo chão, em volta da cha- 
miné via brinquedos de toda a 
qualidade, caixinhas cercadas 
de fitas vermelhas e azues, e 
ali, no meio, um homem aga- 
chado. .. Um homem!... Elle 
volta-se para apanhar um dós 
brinquedos... 

—Jacques! Jacques! 
Por duas vezes Magdalena 

pronunciou este nome com a 
voz abafada; portanto cila olha, 
inquieta, á volta d^Uer não 
disse o seu nome? 

Agarra a pena e escreve fe- 
brilmente; 

(o-Vs nove horas... Eu o es - 
perarei...» 

Escreve a direcção.. depois 
loca, chama... 

—Depressa, esta carta ao 
correio... incontinente... 

E tomando nos braços o fi- 
lho que estava por traz da cre- 
ada, aperta-o contra o peita 
apaixonadamente. 
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Logo depois do jantar, Ma- 
gdalcna saio. Antes de sair, 
dlr-igiu-se a Luiza, sem parti- 
cipar a André, renovando-lhe 
as suas rccommendações; 

—Comprehendcs-te bem,não 
é isso? E' preciso que o Bebé 
não veja os brinquedos que se 
lhe hão de dar... Presta at- 
tenção! Tu os esconderás no 
meu gabinete e fecharás a por- 
ta á chave... 

Depois do meio dia, dirigio- 
se aos armazéns e bazares; 
cila podia ter terminado as 
suas compras i^uma hora—oh 
sim, muito á vontade, mas um 
irresistível desejo de não estar 
só e ao mesmo tempo não ter 
em que conversar, uma neces- 
sidade de agitar-se, de mover- 
se, de evitar as suas precau- 
ções, a impcllc a andar d^m 
lado para o outro, longe da sua 
casa, a imaginar pequenos cui- 
dados matcriacs e pacificantes. 

TraJ. <lu Petit Journal 
Continua. 
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Jplarmta... 

Ao Jose Ferraz, 
amigo e Poeta de 
talento, o oflerto- 
rio d'esta humilde 
e obscura proza. 

O mar, d''uma quietude cal- 
ma, parecia uma enorme bacia, 
onde o sol se la immergir, 
n1um banho' longo. Vélas pan- 
das e trémulas como azas de 
pombas, punham uns tons bran- 
cos, palpitantes, na linha afo- 
gueada do órisonte. A bri/.a do 
mar, odorífera e mansa, vinha 
a bafejar a terra,a impregnal-a 
do aroma do marisco. Tenues 
ondinas, rPuma indolência sua- 
ve e morna, vinham rojar-sc 
por de sobre a areia. 

Um vapor, idum bambolear 
lento, affastava-se vagorosa- 
mente da praia, vomitando lu- 
fadas de fumo que se conden- 
savam pela athmosphera, em 
negros espiraes. 

A Mariquitas, a mais bclla 

pescadeira da Villa, ao de cima 
dHtm penedo, com um lencito 
branco, muito branco, tPum 
tremulo acenar,enviava o adeus 
de despedida, ao seu bem ama- 
do Néco, que em vapor que se 

WiTiM 

Iniiii de Caridade 

Não tentarei descrever a ale- 
gria e a gratidão de Aleixo, 
nem menos vos cansarei com 
os pormenores de tão longa 
e penosa viagem, taes como 
nos relatou a mesma Clemen- 
tina. 

—«Oh! bem fácil é de ima- 
ginar quanto deveria soifrer 
em taes circumstancias uma 
menina fraca e delicada. O que 
estranho é como pôde ella achar 
forças em si para vencer tan- 
tos obstáculos e trabalhos! 

—Sim, continuou a irmã Ma- 
gdalena, foram grandes osseus 
trabalhos! Teve de atravessar 
muitos rios caudalosos, altas 
montanhas, vastos bosques,ari- 
dos desertos, porém a vista dos 
ferros, que prendiam seu espo- 

afastava levava para as terras 
dVem mar, onde ia tentar for- 
tuna para a vir desposar. E el- 
le, de pé na coberta tio navio, 
fitava tristemente a praia, tre- 
mulo, saudando também iruin 
convulso adeus, a sua bem 
amada Mariquitas. 

O sol havia já desappareciJo, 
e a Lua, a. eterna scismadora 
do infinito, começava de appa- 
recer serena e magestosa, a 
mirar-se no espelho das aguas 
bonançosas do mar. 

E a Mariquitas, a linda pes- 
cadeira,com o seu lencito bran- 
co, muito branco, iVum tremu- 
lo acenar, ainda fitava o orien- 
te, como julgasse descortinar 
atravez das trevas da Noite, o 
vapor que lhe levara o seu 
bem-amado, para as terras de 
além mar... 

Porto, 1-2-97. 

Tullio da Motta 
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Ora dize-me a verdade: 
Tu já Sentiste por mim 
Uma sombra de saudade 
De amor, de ciúme, emfim, 

Uma impressão que indicasse. 
Haver em teu coração, 
Fibra, corda que vibrasse 
A' minha recordação? 

Vianna, 27-12-97. 

Bertha Arriscado Malheiro 
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A' minha Loira-Xova 

Beijar teus lábios, rubros de coral, 
sorver o teu doce hálito fremente, 
n'uma cançVo, terna, dolente, 
feita d'um sonho casto, divinal... 

O teu perfil, de fada Oriental, 
cingil-o, n'um amplexo todo ardente, 
e perfumal-o, bem languidamente, 
com seus sorrisos feitos d-I leal... 

Envolver-te em meus braços e sonhar. 
Amor... Prazer, e sonhos só de beijos, 
teu alvo seio, sentir a anciar... 

Ouvir tua voz suave, cm mil arpejos, 
viver assim,n'um tão risortho amar... 
são os meus castos, mais puros dese- 

jos! 
Porto 4-I2-97. 

Tullio da Motta 
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so, lhe davam valor e constân- 
cia; e elle, consolado com a 
presença da sua amante, esque- 
cia o que tinha sido, e o estado 
em que se via, chamava-lhe a 
sua Providencia, o seu anjo tu- 
tellar; beijava-lhe as mãos com 
énthusiasmo, e promettia-lhe 
um amor eterno,, sem limites. 
Oh! também um deserto pôde 
parecer risonho, quando o co- 
ração está satisfeito. 

O comboio era destinado 
para as minas de Netschooc, 
onde milhares de desterrados 
trabalhavam noite e dia. Quan- 
do chegaram, uma cabana tos- 
camente construída de barro, e 
coberta de ramos e cortiça, foi 
o albergue destinado para os 
dois ternos amantes; e alli co- 
meçou Clementina a desempe- 
nhar todos os officios domésti- 
cos, dcsvelando-sc ^or contri- 
bui! quanto poclesse rara o ali- 
vio de seu esposo. Era eila que 
na primavera cultivava a sua 
pequena horta, semeando legu- 
mes, e plantando hortaliças, 
que o breve e ardente verão 
dVquelles climas apenas deixa 
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Coisas da nossa terra 

NVra legar da freguezia de 
Roucas, d"este concelho residiu, 
por mais de anho, um indivi- 
duo de nome Chrispim Fer- 
nandes Esteves, súbdito hes- 
pénhol. 

Por motivos que nos não 
importa conhecer, mas que se 
nao justificam por legaes, foi 
prezo aquelle Chrispim á or- 
dem da auctoridade adminis- 
trativa e entregue, sem forma- 
lidades, ás auotoridades hespa- 
nholas. 

Passados muitos dias, cons- 
tou i-fiesta villa que aquelle 
Chrispim se tinha evadido da 
prisão, em Galisa, e se refu- 
giava n^ste -concelho, apesar 
da pena que tinha a cumprir 
em Hespanha, ser apenas de 
alguns mezes. 

Esta fuga 'do homem "não 
agradou, segundo é vóz publi- 
cai, á auctoridade administrati- 
va, e por isso poz esta a sua 
policia em procura do dito, tal- 
vez por reclamação cotisit/ar, 
para nao dizermos qne o fôra 
por alguém que tinha medo do 
Chrispim, e a quem este pro- 
mettera ajuste de contas. 

Seja como fôr. 
O Chrispim deixara relações 

com rapazes com quem convi- 
vera, e sabedor, decerto, de 
que o perseguiam e que não 
estava seguro, procurou abrigo 
e bateu á porta de Casemiro 
Alvares, de Chayiaes e á de 
Germano de Barros, de Rou- 
cas, que não teriam duvida em 
albergar em suas casas um ho- 
mem que lhes procurava a por- 
ta, que n'ellés confiava e que 
lhes pedia abrigo. 

DHsto adveio a captura d^a- 
quelles Casemiro e Germano 
que foram trazidos á presença 
da auctoridade administrativa 
e este os metteu na cadeia, 
pelo crime, segundo se diz, de 
haverem recolhido um desgra- 
çado que teve a infelicidade de 
ir pedir albergue á casa de 
duas pessoas que julgou com 
sentimentos caritativos". 

O que também é certo é que 
o Chrispim teve a felicidade de 
passar talvez para outro con- 
celho, onde não será prezo sem 
precederem as formalidades que 
os respectivos tratados pres- 
crevem, c ah', a auctoridade 
consular, será mais escrupulo- 
sa. 

Diremos ainda que os refe" 

chegar a sua perfeita madure- 
za. Durante o longo e rigoroso 
inverno suas tarefas eram ain- 
da mais penosas, porém sem 
embargo d^sso trabalhava com 
gosto, e era feliz.Soffria o tra- 
balho e as suas privações sem 

[ lha escapar um queixume, por- 
| que tinha ao pé de si aquelle a 

quem amava, e que para ella 
era tudo no mundo. Se Aleixo 
se accusava de a haver reduzi- 
do a tal estado de miséria, 
respondia-!he com um sorriso; 
e quando á noite elle. voltava 
fatigado de um trabalho vio- 
lento e penoso,tinha-lhe prom- 
ptos refrescos para o corpo, e 
com palavras de amor conso- 
lava o seu espirito, e mantinha 
sua firmeza: se lamentava a 
perda da sua patria e de seus' 
amigos, Clementina chorava 

1 com elle, e suas caricias dissi- ' 
pavam promptamente a melan- ! 
coiia do proscripto, o qual se 
comprazia de possuir em sua 
esposa uma amiga de maior 
valia que a sua patria e seus 
bens perdidos. A nenhum cui- 
dado por mais árduo que fos- ' 

ridos Casemiro e Germ 
dois criminosos! foram' 
no dia 3i dc dezembro 
á ordem da auctoridade ¥u 
nistrativa, como dissemos^, 
ordem da mesma sc conse^H 
ram prezos até áo dia 8 do cot^ 
rente mez, dia em que foram 
entr-egues ao poder judicial, 
sendo então postos em liberda- 
de no dia 10. 

E viva a santa liberdade, e 
tanto zelo da auctoridade! 

Ainda voltaremos a fallar 
dos ,8 dias, porque emfim hoje 
por esses desgraçados e áma- 
nhã por nós, quem sabe? 

 «HsífSCÍH*  
■-.izciuosa 

Victimado por um ataque 
apopléctico, fallcceu iCesta villa 
no noite de 14 para i5 do cor- 
rente mez, o sr. Manoel Joa- 
quim da Silva Rodrigues, bem- 
quisto e apreciável cavalheiro, 
da freguezia de Christoval, 
d^ste concelho. 

A sua morte, inesperada por 
todos, causou aqui profunda 
magna, pois ninguém previa 
tão funesto deseniacc. 

Para mais de perto lhe se- 
rem prestados os precisos ser- 
viços clínicos, linha vindo na 
vespera para esta villa, o que 
talvez decerto muito lhe abre- 
viou os seus dias. 

O seu cadaver foi conduzido 
em carro funerário para aquel- 
la freguezia, no dia immediato, 
sendo acompanhado até ali por 
muitos dos seus amigos, rcali- 
sando-se assim o respectivo fu- 
neral na segunda feira passa- 
da, na egreja dJaquella fregue- 
zia com numerosa assistência 
de ecclesiasticos e muitos par- 
ticulares. 

A toda a família do finado, 
enviamos os nossos mais sen- 
tidos pesa mes. 

:— 

K 

. * M 

Aguas do Pczo 

Pessoa muito competente da 
villa de Monsão, informa-nos 
que no dia 11 do corrente se 
eiTectuou ifiaquella villa uma 
reunião dos socios das Aguas 
do Pezo, c que o gerente da 
empreza—sr. Abilio Augusto 
[.ucas do Sobral, estimável ca- 
valheiro de Valença, pediu e 
obteve a sua exoneração. 

Os motivos que a isso de- 
ram causa, segundo d-a li nos 
informam, são mais que justi- 
ficados, e alguém nos diz que, 
se aquelle cavalheiro assim pro- 
cedeu, foi por se envergonhar, 
e com rasão, de fazer parte de 
tal gerência. 

se, ella se poupava, que podes- 
se fazer-lhe mais suave o seu 
exilio, ou augmentar-lhe as 
commodidades da sua pobre 
habitação. Cultivava algumas 
flores para adornar sua rústica 
tnéza, e as vezes formava del- 
ias uma grinalda, que entrela- 
çava cm seus cabellos para pa- 
recer mais formosa aos olhos 
de seu esposo. Pobre Clemen- 
tina! O ceo lhe perdoava sem 
duvida esta innocente vaidade! 

Assim passaram cinco annos, 
amando-se sempre, mas sem 
terem fructo da sua união: não 
o sentiam, antes davam por is- 
so graças ao ceo, pois que seus 
filhos teriam nascido servos. 
Talvez não ignoreis, que ifia- 
quelles presídios se exerce a 
mais restricta vigilância, e que 
o imperador é informado em 
tempo proprio de tudo que alli 
se passa. A narração do saçri- 
ficio, que por seu esposo fizera 
Clementina, chegou pois aos 
ouvidos do czar, e por fortuna 
lhe inspirou interesse, e dispôz 
seu animo a favor de Aleixo 
Kisoloff: a família d'este não 

Í-so, oonsía-Ros que 
ios, apezar de ter 

os BgmlSsSno anno 
-I2o|5oo réis e cm 
opooo reis, e como 

do muito trabalho que 
ftevè a coragem de pedir 

aos seus coi legas a gratificação 
dc 7I&000 réis do anno de 
1896 c 1 ooóooo réis do anno 
findo de 1897. 

Tal pedido ou gratificação, 
porem, foi baldado, pois que a 
maioria dos socios votou con- 
tra o mesmo. 

Pelo que se vê e pelo mais 
que njaquella reunião se passa- 
ria, mas que nós ignoramos, 
parece que a empreza das 
Aguas do Pczo, está em de- 
bandada e disposta a não ex- 
plorar, como ja de ha muito o 
devia ter sido, a nascente d?a- 
quellas excellentes aguas. 

O que também é fóra de to- 
da a duvida é que o sr. Abilio 
l.ucas foi incansável nos seus 
exforços, mas, infelizmente, 
devido á inépcia d,unç e vai- 
dade crputros, nunca pôde con- 
seguir a rcalisação dos seus de- 
sejos. 

E' de lastimar, pois, o pro- 
ceder de tal companhia, visto ' 
que da sua boa administração 
podiam resultar grandes me- 
lhoramentos para a nossa terra. 

Desgraçadamente, não se 
pensa nMsso. Cada um faz o 
que muito bem lhe parece, e, 
em vez de tratarem do engran- 
decimento d^quellas aguas, li- 
mitam-se a pedir gratificações 
uns aos outros c... nada mais. 

E, se assim não é, digam- 
nos: Que melhoramentos" tem 
feito a empreza? 

Que medidas tem adoptado 
para a completa exploração das 
aguas, a não ser o que encon- 
trou já feito? 

Não teria ainda tempo de 
pensar no que !é de urgente 
necessidade fazer-se para tor- 
nar bem publicas tão miraculo- 
sas aguas? 

Parece incrível que tenha ha- 
vido tanto des'eixo e tanta fal- 
ta de amor pátrio, mas infe- 
lizmente é sempre assim. 

E até outra vez, que a coisa 
vale a pena e o homem é di- 
g"0- 

Bílstrllmldlorcs riiracS 
Pela Direcção Geral dos Cor- 

reios| já foram nomeados os., 
distribuidores ruraes d'este con- 
celho, a saber: 

Alfredo Fernandes Pereira, 
Antonio Bento Gonçalves,Fran- 
cisco Antonio Esteves, Justino 
José Affonso e Luiz Martins 
Pires. 

cessava em seus esforços e so- 
licitações, e por fim alcançou o 
seu perdão. O imperador con- 
cedeu-lhe que voltasse á Euro- 
pa, c entrasse novamente no 
gozo de seus bens e distineções; 
porém com a prohibiçao de ir 
a Moscou e S. Petersburgo. 
Podereis ajuizar da felicidade 
de Clementina, sem embargo 
que um pouco lha amargurasse 
a delirante alegria de seu es- 
po. Conheceu quão penoso de- 
via ter sido para elle o seu exi- 
lio, quando só a ideia de se 
ver livre podia causar-lhe tan- 
to prazer! Esta consideração 
fez que não deixasse sem uma 
especic dc sentimento aquella 
cabana, onde havia sido tão 
feliz na companhia de seu ma- 
rido. Tal é a condição huma- 
na! No coração mais carinhoso, 
ejmsceptivei da maior dedica- 
ção, ^existe sempre uma certa 
porção de egoísmo. 

(3) Continua. 



JORNAL DE MELGAÇO 
f i - ■-> v- ■ f- Í» •> v-'> i' -> v -J ^ •> ^ '/ f *> > J 'J ^ "J <=• ^i- yj-f- rç. .J T* ■> f .'J «jrl^ '■> V ».TV »■>■-> •_» ,- 

Então,,eu não lhe disse que 
havia de conseguir rcálisar as 
pazes entre voce e a patroa? 

—E" verdade,amigo Anacle- 
to; p ns olhe que nunca pensei 
que fosse capaz dhsso. Ainda 
outro dia na festa de Santo 
Amaro, esteve para haver o 
diabo. 

As tricanas começaram a 
metter-se commigo e vai d'aJii, 
como a patroa também lá es- 
tava, não pôde fazer-lhes o 
meu pé d^lfcres, mas em com- 
pensação, no dia seguinte, fes- 
ta dos' Martyres de Marrocos, 
tirei a desforra. 

—Ah! você tornou a metter- 
se com as tricanas? Pois agora 
espere-lhe a volta. A patroa 
que o saiba, e depois ature-a. 
Eu é que não torno a metter- 
me em taes alhadas. 

—Ella se o souber, é pelo 
«Melgacense», demais ninguém 
lhe vae lá com contos; e como 
você se dá bem com os da re- 
dacção, peça-lhes que não di- 
ganí nada a este respeito, sim? 

—Olhe, amigo Linguarudo, 
as massadas estão pronibidas e 
você já podia ter juízo. 

—Valha-o Deus, sr. Anacle- 
to.. Você não sabe quê a gente 
depois que chega a velho tam- 
bém faz cousas de creança? 

—Bem, bem. Eu cá fallareí 
com o meu amigo Antonio Mi- 
guel, que é quem todo lo man- 
ia, e depois lhe direi o que ha; 
mas olhe que elle talvez senão 
calle sem você lhe mandar al- 
gum presente. 

—Por isso não é a duvida; 
arranje o negocio e demais di- 
ga o que se lhe hade dar. 

—Que eu saiba, do que elle 
mais gosta, é de figos, e você, 
com dois ou tres arráteis faz a 

—Ainda que seja uma arro- 
bá, amigo Anacleto, e n,esse 
caso aguarda as suas ordens, 
quanto antes, o seu velho ami- 

sjvel ser preso, por se ter re- 
fugiado em Hespanha, tudo 
nos leva a crêr que é o mesmo 
que, cobardemente, assassinou, i 
juntamente com outros, o rev. 
Manoel de Sousa Lobato, mo- 
rador que foi no .logar de Vil- 
lar, frêgliezia dVUvárcJô, d^s- 
íe concelho. 

O resto não é comnosco, 
mas sim com aquelles a quem 
compete averiguar sobre o as- 
sumpto. 

Linguarudo 
8° 

Descoberta «Tíim assas- 
slno—Sea paradeiro 

Ha dias, por accaso, tivemos 
occasião de ler o nosso presa- 
do collega, intitulado «La C or- 
respaniencia Gallega», a qual 
vê a luz da publicidade em 
Pontevedra, Hespanha. 

hTesse periódico, datado de 
i5 do corrente mez, depa- 
ramos com uma correspondên- 
cia de Santiago, contendo va- 
rias noticias, entre ellas uma 
que, a ser verdadeira, como 
suppomos, muito nos pode in- 
teressar, pois diz respeito á 
descoberta de um barbar® as- 
sassinato, praticado ha annos 
na freguezia dbVlvaredo, d1 es- 
te concelho. 

Essa noticia, bem ou mal 
traduzida para portuguez diz o 
seguinte: 

-—«Foi recolhido ás cadeias 
d1 esta cidade Ramon Lopez 
Losada, supposto auctor do 
crime de roubo de 200 pese- 
tas (40:000 rei-', feito a Jose 
Sanches Blanco, do logar de 
Casal da Horta, extramuros 
doesta cidade, juntamente com 
Manoel Blanco, pois lhe impin- 
giram uma porção de limadu- 
ras de bronze, por ouro em 
pó.» 

DMm outro jornal «La Opi- 
nión», também de Pontevedra, 
apuramos que o referido Ra- 
mon Lopez Losada tem 25 
annos d^dade, e é natural de 
Santiago. 

Já pelo nome, já pela edade, 
se bem. nos recordamos, e me- 
lhor deve constar do respectivo 
processo, e ainda mais porque 
aquelle Losada nunca foi pos- 

jantai- 

Nhim dos dias da semana 
transacta teve logar em S. 
Gregorio, um opíparo jantar, 
ao qual concorreu grande nu- 
mero de cavalheiros d'esta 
villa. 

Dizem-nos que houve muita 
harmonia durante o mesmo, e 
a prova dôsto c que a entrada 
nVsta villa, já de noite, foi 
feita com tal ordem que nos 
parecia um cortejo fúnebre. 

Houve brindes admiráveis, e 
discursos de fazer tremer a 
terra, o sol, e a lua. 

A senhora politica foi tam- 
bém nobremente brindada,ape- 
zar de nos convites se ter de- 
clarado . que aquella senhora 
não tomava parte em tal as- 
sumoto. • 

Perguntando nós a um dos 
assistentes se nãó tinha havido 
alegrões, respondeu-nos: 

—Com tamanhas estruma- 
dellas, era impossível. 

Bra,vo, Zé! . 

rente mez, em .audiência, de 
policia correccional no tribunal 
judicial d^sta comarca, o sr. 
Luiz Maria Monteiro, d1 esta 
villa. 

Foi coftdefnnkdo cm 3o dias 
de prisão a 3.oo reis "por dia, 
custas e sellos do processo, 

■ - édi    

fasuas-a miiulclpal 

Sessão de 12 de janeiro 

do sexo feminino a presada es- 1 
posa do sr. Domingos José de 
Morães,. muito digno primeiro 
sargento da guarda fiscal, em 
serviço n^sta villai 

Desejando á rccem-nascida 
as maiores venturas, felicita- 
mos seus extremosos pães, 

fr. y 

Festividades 

Foram muito concorridas as 
festividades de Santo Amaro, 
em Prado, e Santos Martyres 
de Marrocos,cm Paderne, rca- 
lisadas no sabbado e domingo 
últimos. 

Em Paderne, segundo nos 
consta,houve paiicadaria,acha.n- 
do-se em jqizo a competente 
participação contra os ando- 
res de tal proeza. 

ESoatos politlc.os 

Continuam a correr Boatoh 
de crise ministerial, dizendo-se 
mais que no caso de sc mallp- 
grarera as negociações finan- 
ceiras, o sr. JbséíLuciàno pe- 
dirá a demissão do gabinete. 

A «Tarde» diz que a lucta 
dentro do gabinete, lucta que 
de ha muito existe, chegou: ao 
seu período agudo, e que o pó- 
mo da discórdia é a proposta 
dos tabacos. 

Também parece certo tra- 
tar-se novamente do arrenda- 
mento das linhas ferreas do 
Estado, sendo a sua adjudica- 
ção por concurso. 

HSaptfeado 

No sabbádo ultimo foi bap- 
tisado solemnemente na egreja 
matriz d^sta Mila, o filhinho 
mais novo do sr. Antonio Fi- 
lippe de Barros, estimável ca- 
valheiro e importante capita- 
lista d1 este concelho. 

Foram padrinhos o sr. dr. 
Augusto Cesar Ribeiro Lima, 
illustrado advogado nos auditó- 
rios, d'esta comarca,' e sua es- 
posa a ex.raa sr.a D. Maria Es- 
colástica de Las-Casas Ribeiro 
Lima. 

O neophito recebeu o nome 
de Fernando Antonio. 

Parabéns. 

Presidente—sr. Domingos 
Ferreira d1 Araujo. 

Vereadores—srs. Antonio J. 
Alves Salgado, Manoel José 
Esteves,Felix Victorino de^Sou- 
za c Francisco Pires. 

—Lida, approvada e assigna- 
da a acta da sessão anterior, 
foi presente um requerimento 
do sr. Alfredo Manoel de Sá . 
YilUxrmho, daTreguezia de Pa- 
derne, pedindo licença para 
construir um muro nhima sua 
propriedade. 

Foi-lhe concedida, assignan- 
do termo de responsabilidade, 
não sabemos de que. 

—Por convite da camara, 
compareceu á sessão o sr. Je- 
ronymo Fernandes de Barros, 
dono da casa escolar cm Castro 
Laboreiro, para q fim de de- 
clarar se sim ou não se prom- 
ptinca a mandar construir uma 
reíréie na alludida casa, ao que 
aquelle Barros, não accedeu. 

—Devidamente intimado,com- 
pareceu também o sr. Luiz Jo- 
sé d'Abreu, abastado proprie- 
tário, do Convento de Paderne, 
por sê dizer que deitara no ca- 
minho publico uma porção de 
entulho, ao que o mesmo res- 
pondeu dizendo que esse entu- 
lho fôra, çffectivamente, ha 
muito tempo deitado, por elle, 
não» no caminho, publico, mas- 
sim em terreno seu. 

Resolveu-^e que a junta de 
pnrochia respectiva informasse 
sobre o assumpto. 

—Compareceu Manuel Pires, 
hespanhol, pedindo bcença para 
abrir um talho em S. Crego- 
rto. 

Concedida. 
—Pelo vereador Pires, de- 

pois^ de particularmente ter con- 
sultado o seu collega Salgado, 
foi dito; que a camara,ertt vis- 
toria, concedera licença ao rev. 

-José Manoel Alves Salgado de 
Castro, da Poiyibeira, de Rou- 
cas, para poder deitar o entu- 
lho nêcessàrio junto do cami- 
nho publico, rió sitio do Calvá- 
rio, e na distancia de sete me- 
tros, ' levantando o mesmo para 
tal fim um muro, de forma que 
o entulho não possa vir a cair 
no caminho:' 

Foi isto o que nos nareceu 
passar-se na sessão ár> iiliistra- 
do senado melgacense, çnas se 
houver qualquer falta na des- 
cripção do occorrido «'aquella 
sessão, não é nossa a culpa, 
mas sim duquelles senhores, 
que mal se ouviam. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

CoBSiiKlssão clclioral 

A 'commissao districtal, na 
conformidade do ait. 18 da lei 
eleitoral de 21 de maio de 189. ), 
nomeou para fazerem parte da 
respectiva commissão eleitoral 
ideste concelho, os srs. Caeta- 
no José dhVbmi Cunha Arau- 
jo, cfFectivo, e Francisco José 
Pereira, substituto. 

RecenseamcmCo eíclícraí • 
Prevenimos os nossos amigos 

e correligionários de que até ao 
dia 25 do corrente mez, devem 
ser apresentados ao secretario 
da commissão do recenseamen- 
to eleitoral, os;;, requerimentos 
dos indivíduos que clesejcm ser 
inscriptos por saberem ler e es- 
crever. 

Vlc-tima do trabalfco 

Na tarde do dia 13 do cor- 
rente, no logar d^ssurreira, 
freguezia de Castro Laboreiro, 
andando um pobre homem de 
nome Silvestre PiresçMa Ra- 
inisqueira, da mesma freguezia 
a cortar uma pedra,esta se vol- 
tou rapidamente e, ptlhando-o 
debaixo, o esnáagou, ficando 
porisso horrivelmente desfigu- 
fiado. 

Terça-felra—a cx.ma sr.a D. 
Maria S. José Gonçalves 
da Rocha. 

Rògrcssnu do Porto, o sr. 
José Antonio Gonçalves, esti- 
mável cavalheiro das Garvalhi- 
ças d "esta villa. 

—Vimos aqui na semana pas- 
sada, o sr. Alfredo de Souza e 
Castro, abastado proprietário, 
de Ceivães. 

—De visita a seu prosado 
genro, o sr. D. Aniceto Rodri- 
gues, foi a Orensc donde já re- 
gressou, o sr. Antonio Joaquim 
Pavão,' muito digno escrivão do 
Juízo de Direito doesta: comar- 
ca. 

—Regressou do Porto, com 
seu estremecido netinho, a ex.ma 

sr.a D. Maria Rosa Las-Casas, 
distincta dama d1 esta villa. 

—Esteve domingo em Mo'n- 
são, o sr. José Ferreira Las- 
Casas, nosso estimado collega 
do «Melgacense». 

—Vindo do Pará, acha-se 
em Galvão, o sr. Abilio Cesar 
Pinto, estimado sobrinho do 
sr. José Candido Comes dbô- 
breu, respeitável cavalheiro de 
esta villa. 

;—Continua melhor dos seus 
incommodos, o sr. João Este- 
ves Cordeiro, importante capi- 
talista da freguezia de Penso. 

Estimamos. 
—Vimos hontem mesta villa, 

o sr. Ventura Duarte Dias, 
acreditado commerdante da ci- 
dade do ■ Porto. 

Conscliieií-o Malheiro 
Blcymáo 

Afim de tomar parte nos 
trabalhos parlamentares, partiu 
ha dias para a capital o ex.m0 

sr. conselheiro José Malheiro 
Reymaof illustrado deputado 
pelo circulo de Vianna e nosso 
querido chefe politico. 

isj.  > ' 

JuIgiaBuenío 

Pelo crime de oííensas cor- 
poraes na pessoa do sr. José 
Antonio de Sousa, actualmente 
residente na cidade do Pará, 
respondeu no dia 17 do cor- 

Rcstanração de concelho 

Foi publicado no «Diário do 
Governo» o decreto restauran- 
do o concelho de Villa NoVa de 
Cerveira, com as freguezias de 
Campos, Cantomil, Cornes.Co- 
vas, Coridárem, Gondar, Loi- 
vo, Lovclhe, Mentrestido, No- 
gueira, Reboreda, Sapardos, 
Soppo, Villa Meã, e Villa Nova 
da Cerveira. 

Por tal motivo, reina grande 
contentamento «'aquella loca- 
lidade. 

—— 
Xa^clmento 

Na noite de sexta feira pas- 
sada deu á luz com muita fel - 
cidade, uma robusta creança 

Casamento 

Na segunda-feira passada, 
na parochial cgrejal de Pader- 
ne, d'este concelho, ligou a sua 
sorte com a sr.a Rosa Cortes, 
o sr. Joaquim Daniel de Fon- 
tes, abastado proprietário, da 
freguezia de S. Paio. 

Desejamós-Ihès uma inter- 
minável lua de mel a par de 
muitas felicidades. 
 - 

© «foi-ual dos Romaaices 

Temos presente o n.0 40 do 
«Jornal dos Romances, illus- 
trado, único que ificste genezo 
se publica em Portugal pela in- 
significante quantia de 20 reis 
por semana. Este numero con- 
tém alem do emocionante ro- 
mance dos combates da vida, 
«Joannínha, a Costureira, as 
grandes tragedias, «O roman- 
ce d'um soldado», «A Cidade 
Aerca», Theatros, Secção re- 
creativa e correspondência. 

IDE 

Fizeram annos: 

José de Terça-feira—o sr. 
Souza Lobato. 

Hontem—o sr.Bernardino Au- 
gusto Teixeira e Silva. 

Fa^em annos: 

Domingo—o sr. Frederico Au- 
gusto dos Santos Lima. 

PECLAÍ^ACÃO 

João da Cunha Moraes, ar- 
rematante dos impostos indi- 
rectos municipaes d'este con 
cclho, no anno corrente, decla- 
ra, para os devidos effeitos e 
em conformidade com o regu- 
lamento para a fiscalisação c 
cobranças dos ditos impostos e 
adoptado pela camara munici- 
pal «Teste concelho, que: tem 
estabelecido o posto fiscal cm 
Penso, do qual é empregado 
Sebastião de Carvalho, mora- 
dor no logar do Bairo Grande, 
á margem da estrada real n.0 

23. Mais declara que para o 
manifesto de géneros produzi- 
dos n'este concelho, fixou a sua 
residência iTesta villa, no sitio 
do Rio do Porto. E, para con- 
star mandou afixar editaes nos 
logares do costume. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 

João da Cunha Moraes 

No dia seis do proximo mez 
de fevereiro, á porta do tribu- 
nal judicial, se hão de vendera 
quem mais der os seguintes 
bens; uma decima parte da ca- 
sa que foi dos guardas; a me- 
tade do Barbeito chamado Col- 
meal; uma quarta parte do 
Barbeito chamado dos Vidos, 
todos sitos no logar de Alcoba- 
ça, da freguezia de Fiães. Ar- 
rematação que tem logar por 
virtude da execução que a Fa- 
zenda Nacional move contra 
Rosa Alves, e Maria Rosa da 
Joanna, do logar de Alcobaça 
freguezia de Fiães, para a qual 
são - citados os credores incer- 
tos. 

Melgaço, i3 janeiro de 1898. 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos ' 
os trabalhos typographicos, como jórnaes, livros, ; 0 

cartazes e programmas paratheatros, inappas,me- n 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, n 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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; Desde 6oo a Soo 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Veníler muito e ganhar pouco é 

o systeiua adoptado na 

LOJA NOVA 
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WTIIMtl JOAPM ESTEVES' 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Gaze miras. 
Meltao. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes aooors.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de la para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençõcs. 
Pannòs branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180,0 que ha de melhor, ivi 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 
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Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.mos 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha c 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mo8 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSqg. 
tela ou o Candido d'Acevedo 

Rarroso. 

V 
PHARR1ACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior. 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas dé colonias finas. 
Escovas para a cabeça. * 

» » dentes.- * 
I Cosméticos. I 
* Pós de dentes. 
' Pincéis para barbeiros. * 
l Sabão em pó. * 
* Sabonetes de diffcrentes l 
' qualidades. X 
* Agua Florida. 
« Tonico Amarello. | 
í Rum & Quina. 
| Tinteiros para algibeira. ; 
* «• * m 
l E tudo o mais perten- ; 
' cente a perfumaria, que l 
l vende por preços bara- J 
' tissimos. I 
* • :» • 
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APERFEIÇOADO 

® Franeez c « 
iniílcz sem mcsti-c 

EM BO EIÇÕES 
Novos methodos faciUlmos que 

permittom a qualquer pessoa ap- 
pvender a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as linguas 
francezas ou inglczas, por 
JOAQUIM GOKÇAL VES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCA.K. ISTE-V) 

PROFESSOU E JOUIVAI ISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis—1 fasci- 
culo sèmanal 80 íeis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos RemedioS 5, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

BortMeira e Moda 

Porliigíim o 
ARTE DE CORTAR E FAZER 

VESTIDOS SEM MESTRE 

SllFMfúEIlIO r mmu 
í w,aoi mmm 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 25000 réis. Semestre, 
i52oo réisi Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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FSZOTOO-KA.^U.IOO 
DE 

SILVA AMORIM 

na- 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VI-IXXA IS»® CA^TISI^O 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
tural. Buaítci-aycls. ^ 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ || 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da §| 

manha ás 4 da tarde. " *V| 

RETRATOS "MIGNONET" Ú 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a cravon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographiã. ê* 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducçao de preços para rétratos de costu- 

mes do Minho. ' 

1®, S5.Eia de SeEtasíEã», IS || 

| 

NT1esta mesma casa encontra-se montada a 

iiyjoiiiâ mmu i 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relógios por 
mais difficeis que sejami 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM-FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VI ANNA 
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CÓNtRA 

A TOSSÊ 

| Pí/rofy 

JAMES 
Único legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
íaes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmacia». 

Loja Nova do 

Caiiliiilio 

AVISO AO PI «BACO 

O proprietário" d'este esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducçao de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

Rarroso (o Cantinho) 

ActoNTKA 

A OEBiLIDAOE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
dê Portugal, documentos legalisadoa 
pelo, cônsul geral do Império do Bra- 
zil. E muito util na convalescença da 
todas as doenças; áugmenla conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e exciia o appetúe de um 
modo extraordinário. Uni cálice d este 
vinho, representa uir. bom bile. Acba- 
se á venda nas principaes pnarmacias. 

PÁPEL PiRi Elfifili 
Vende-se n^sta redacção a 

800 reis cada i5 kilos. 

A PERlIlDftOE 

Farinha Feiíoral Ferruginosa 

da [iharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimeiifó reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas ue estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou rreauças, c ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acçáo tónica reconsli- 
tyiiile é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiçae 
fraca, e, em geral, eme carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente aix 
elorisada e privilegiada. 

Jormit áe Hlelgarp 

ORGAO ecs lElIEGPSSES LOCAES 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 
ÉDITOS, 

Manoel Bernardo d'Araujo 

ASSIGNATURAS 
Anno  lâoooréis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  zâooo >» 
Brazil ( « )   3õooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

20 » 

Impresso na typographia do Jornal de Afe/^aço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)^--Melgaço. 


